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Resumo: Os sistemas de infor-

mação vêm se destacando e evo-

luindo constantemente devido às 

mudanças e o impacto econômi-

co que produz nas organizações 

e na sociedade, e também em 

função da evolução da própria 

tecnologia da informação. Es-

ses sistemas são compostos por 

uma estrutura capaz de garantir 

a obtenção e a transformação 

de dados em informação, sendo 

fundamental o envolvimento dos 

profi ssionais em processos de 

seleção, coleta, classifi cação, ar-

mazenamento, análise, divulga-

ção e recuperação de dados. As 

tecnologias móveis oferecem um 

suporte para que os sistemas de 

informações possam ser imple-

mentados e utilizados com mais 

efi ciência e agilidade, porém 

existem muitos entraves, como 

por exemplo, a indisponibilida-

de de recursos tecnológicos por 

grande parte da população, di-
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fi culdades no acesso e conexão, 

entre outros. A metodologia uti-

lizada para a realização desse es-

tudo foi à pesquisa bibliográfi ca 

através de análise de literatura de 

artigos científi cos e outros tex-

tos. Concluiu-se que os sistemas 

de informações de saúde e as tec-

nologias móveis tendem a con-

quistar cada dia mais espaço, por 

proporcionarem mais agilidade e 

qualidade nos serviços de saúde, 

porém ainda é necessário melho-

rar o acesso da população a esses 

recursos tecnológicos.

Palavras chave: Sistemas de in-

formação, saúde, tecnologia mó-

vel

Abstract: Information systems 

have been standing out and cons-

tantly evolving due to changes 

and the economic impact they 

produce on organizations and 

society, and also due to the evo-

lution of information technology 

itself. These systems are made up 

of a structure capable of guaran-

teeing the collection and transfor-

mation of data into information, 

and the involvement of profes-

sionals in processes of selection, 

collection, classifi cation, storage, 

analysis, dissemination and data 

retrieval is essential. Mobile te-

chnologies off er support so that 

information systems can be im-

plemented and used more effi  -

ciently and quickly, but there are 

many obstacles, such as the una-

vailability of technological re-

sources by a large part of the po-

pulation, diffi  culties in accessing 

and connecting, among others. 

The methodology used to carry 

out this study was the bibliogra-

phical research through literatu-

re analysis of scientifi c articles 

and other texts. It was concluded 

that health information systems 

and mobile technologies tend to 
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conquer more space each day, 

as they provide more agility and 

quality in health services, but it 

is still necessary to improve the 

population’s access to these tech-

nological resources.

Keywords: Information systems, 

healthcare, mobile technology.

INTRODUÇÃO

Os sistemas de infor-

mação em saúde, assistenciais 

ou epidemiológicos, tem sido 

apontados como ferramentas 

importantes para o diagnóstico 

de situações de saúde com foco 

nas intervenções mais aproxima-

das do quadro de necessidades 

da população. É possível utili-

zar as bases de dados nacionais 

que, alimentadas regularmente 

por municípios e Estados, estão 

sendo ainda subutilizadas no seu 

potencial de instrumentalizar a 

tomada de decisões e de produ-

ção científi ca.

Esta afi rmação é funda-

mentada tanto pelas característi-

cas próprias dos sistemas infor-

macionais que agregam milhões 

de dados e permite inúmeras pos-

sibilidades de uso, quanto pela 

observação de que os gestores de 

sistemas de saúde tem demons-

trado uma preocupação crescen-

te em conhecer e apropriar – se 

do elenco destes recursos, o que 

possibilita defi nições mais acer-

tadas na priorização de ações no 

setor saúde. Medeiros (2005).

De acordo com Silva 

(2018). O termo tecnologia tem 

sido concebido equivocadamente 

como produto, informatização, 

cibernética e robótica. Entretan-

to, dependendo do contexto, pode 

signifi car conhecimento técnico, 

científi co, ferramentas, proces-

sos e materiais criados a partir de 

tal conhecimento, que se relacio-
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nam, fundamentam os cuidados 

da enfermagem e geram soluções 

para os problemas da prática.

As tecnologias de infor-

mação e comunicação (TICs) são 

toda tecnologia de comunicação 

que facilita a transmissão de in-

formações por meios digitais, 

incluindo computadores, redes 

sem fi o, entre outros dispositivos, 

e elas tem sido utilizadas glo-

balmente nos contextos pessoal, 

educacional, empresarial e de 

saúde. Silva (2018).

Nestes contextos, a par-

tir das TICs, também foi possível 

processar e transformar dados, 

imagens e voz, atuar em meca-

nismos que operam mudanças 

de estados, sensores e atuadores; 

armazenar, persistir, manter e re-

cuperar dados, imagens e voz e 

comunicação, transportar de um 

ponto ao outro o processado e o 

armazenado.

Entre as TICs, os telefo-

nes móveis do tipo smartphones 

vem se destacando por possibili-

tarem a comunicação, possuírem 

diversas funcionalidades e ofere-

cer muitas opções para o usuário 

em virtude do seu sistema opera-

cional efi ciente e de fácil acesso à 

internet. Silva (2018).

Sabemos, que a tecno-

logia tem avançado em todos os 

setores, inclusive na área da saú-

de, acredito que será um grande 

passo para facilitar o acesso da 

população aos serviços de saúde, 

porém é necessário investimen-

tos para melhorar a qualidade da 

conexão e buscar soluções para 

que a população mais vulnerável 

tenha acesso a essas tecnologias.

A metodologia utilizada 

para a realização desse estudo foi 

a pesquisa bibliográfi ca através 

de Análise de literatura de arti-

gos científi cos e outros textos.

DESENVOLVIMENTO
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Segundo Siqueira 

(2005), o sistema de informa-

ção (SI) precisa de três matérias 

– primas: o dado, a informação 

e o conhecimento. O dado é o 

elemento mais simples desse pro-

cesso, a informação é composta 

de dados com signifi cados para 

quem os vê, o conjunto de nos-

so aprendizado segundo algumas 

convenções, nossas experiências 

acumuladas e a percepção cogni-

tiva irão transformar em conhe-

cimento uma dada realidade.

De acordo com Rou-

quayrol & Almeida Filho, 2006 

no setor da saúde a informação 

subsidia o processo decisório, 

uma vez que auxilia no conhe-

cimento sobre as condições de 

saúde, mortalidade e morbidade, 

fatores de risco, condições demo-

gráfi cas, entre outras.

No Brasil, o Departa-

mento de informática do SUS 

(DATASUS) desempenha um pa-

pel de importância vital na con-

dução do processo de informa-

ção na saúde. Este departamento 

mantém a disposição todos os 

SIS em uso no Brasil, bem como, 

manuais, programas para down-

load, podendo ser acessados pe-

los profi ssionais da saúde, dado 

a relevância desse conhecimento 

para o planejamento das equi-

pes, quer sejam locais ou não. 

Nesse ambiente é possível obter 

informações como: Indicadores 

de saúde; Assistência a saúde ( 

internação hospitalar, produção 

ambulatorial; imunização; saúde 

da família; vigilância alimentar 

e nutricional); Epidemiológica e 

morbidade ( morbidade hospita-

lar do SUS, doenças de notifi ca-

ção, estado nutricional e outros 

agravos); Rede Assistencial (in-

formações do Cadastro Nacional 

dos Estabelecimentos de saúde 

- CNES); Estatísticas vitais ( na-
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talidade, mortalidade, câncer); 

Demográfi cas e socioeconômicas 

(população, educação e sanea-

mento), Inquéritos e pesquisas; 

Saúde suplementar. Também dis-

ponibiliza informações fi nancei-

ras, sistemas e aplicativos para 

tabulação de dados, como o TA-

BNET e o TABWIN.

A tecnologia móvel pro-

porciona aos médicos acesso as 

informações de saúde dos pacien-

tes para realizar o acompanha-

mento em tempo real dos sinais 

vitais e dos resultados laborato-

riais. Com relação as operadoras 

de saúde, existem hoje aplicati-

vos integrados aos sistemas de 

gestão que possibilitam que as 

instituições de saúde ampliem a 

integração com os pacientes, pro-

porcionando uma experiência de 

ponta a ponta. Essas tecnologias 

permitem consultar toda a rede 

credenciada, realizar check – in, 

agendamento de consultas e exa-

mes, telemedicina e até mesmo 

alertas para o médico, oferecen-

do aos pacientes mais comodida-

des e proximidade com as opera-

doras de saúde.

 Do lado do paciente, por 

meio dos dispositivos móveis, ga-

nha agilidade no tratamento e na 

troca de comunicação com o mé-

dico. Além disso, o móbile per-

mite acesso as vários aplicativos 

em saúde, não necessariamente 

medicamentoso. Para pacientes 

com diabetes, por exemplo, apli-

cativos de controle de glicemia 

facilitaram a rotina.

Apesar dos avanços no 

desenvolvimento de tecnologias 

e aplicativos de saúde, ainda 

existem entraves que impedem 

que esses serviços alcancem toda 

a população. O primeiro desafi o, 

é a disponibilidade tecnológica, 

uma vez que algumas regiões do 

Brasil ainda enfrentam proble-

mas com conectividade e bai-
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xa qualidade na conexão. Outro 

ponto critico e o investimento 

por parte das instituições de saú-

de, que devem apostar na intero-

perabilidade com o objetivo de 

realizar toda a integração de da-

dos entre médicos, laboratórios e 

plataformas.

Os serviços de saúde 

via dispositivos móveis tendem 

a conquistar o mercado, uma vez 

que proporcionam mais agilidade 

e qualidade no atendimento hos-

pitalar, especialmente em tempos 

de pandemia e distanciamento 

social. No entanto, não se exclui 

a necessidade de investir em um 

atendimento humanizado, aten-

tar-se a Lei geral de proteção de 

dados (LGPD) e realizar investi-

mentos para aprimorar e expan-

dir cada vez mais esse serviço na 

área da saúde. Rocha (2021).

METODOLOGIA

Pesquisa bibliográfi ca 

através de Análise de literatu-

ra de artigos científi cos e outros 

textos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os sistemas de infor-

mações de saúde e as tecnolo-

gias móveis tendem a conquistar 

cada vez mais espaço na área da 

saúde, por proporcionarem mais 

agilidade e qualidade nos servi-

ços prestados a população, po-

rém ainda é necessário melhorar 

o acesso da população a esses 

recursos tecnológicos, ressaltan-

do que os mesmos devem ser de 

qualidade, permitindo um bom 

acesso e uma boa conexão para 

que esses recursos sejam efi cien-

tes para o usuário ter um atendi-

mento efi ciente e resolutivo.

REFERÊNCIAS BIBLIO-

GRÁFICAS



146

ISSN: 2763-5724

Vol. 01  - n 04 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

Hoppen, N. (2010). Sistemas de 

informação no Brasil: Uma aná-

lise dos artigos científi cos dos 

anos 90. Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul – UFRGS. 

Porto Alegre, RS, Brasil.

Medeiros, K.R., Machado, 

H.O.P., Albuquerque, P.C. & Ju-

nior, G.D.G. (2005). O sistema de 

informação em saúde como ins-

trumento da política de recursos 

humanos: Um mecanismo im-

portante na detecção das neces-

sidades da força de trabalho para 

o SUS. Observatório de Recursos 

Humanos. Fiocruz. Campus da 

UFPE. Recife - PE, Brasil.

Silva, A.M.A., Mascarenhas, 

V.H.A., Araújo, S.N.M., Macha-

do, R.S.M., Santos, A.M.R. & 

Andrade, E.M.L.R. (2018). Tec-

nologias móveis na área da enfer-

magem. Universidade Federal do 

Piauí. Departamento de enferma-

gem. Teresina – PI, Brasil.

Franco, J.L.F. (2015). Sistemas 

de informações em saúde. UnA – 

SUS. Unifesp – Brasil.

Rocha, D.C. (2021). O impacto 

dos dispositivos móveis na saúde. 

Brasil.


